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Jorge Gonçalves

A iFi Audio é um fabricante que nos 
tem acostumado ao lançamen-
to permanente de novos produ-

tos, com uma regularidade que quase se 
pode apelidar de pendular, muito em es-
pecial no que tem a ver com a linha mi-
cro. E, de acordo com o que pude ver, pri-
meiro na primeira exposição IFA Asia, em 
Shenzhen, e depois durante a última Con-
venção EISA, não só foram feitos avanços 
marcantes em produtos já consagrados, 
como o iPhono 1, já testado nas páginas 
da Audio & Cinema em Casa, como ain-
da passa a existir agora uma ampla gama 
de acessórios, desde fontes de alimenta-
ção a «purificadores» de sinal. Esta é uma 
situação mais que normal da parte dos fa-
bricantes especializados – diversificar a ga-
ma de equipamentos sugeridos aos seus 
clientes-alvo –, e isto porque deste modo 
têm soluções que podem satisfazer neces-
sidades, quer de quem já adquiriu um dos 
seus produtos quer daqueles para quem a 
marca é completamente nova. 

O iPhono 2 tem como seu antecessor 

o iPhono 1, pelo que a pergunta lógica se-
rá: em que é que ele é melhor que o iPho-
no 1? De acordo com a iFi Audio e com as 
especificações por eles fornecidas, o gan-
ho é bastante superior, alcançando o valor 
pouco usual de 72 dB (a maioria dos pré-
vios de phono tem um valor standard de 
65… 66 dB na entrada MC); a gama dinâ-
mica, que expressa algo muito semelhan-
te à relação sinal/ruído embora apenas 
em termos de sinal, já que define a re-
lação entre o sinal mais intenso e o mais 
reduzido que o prévio pode amplificar, 
atinge o impressionante valor de 106 dB 
e a precisão da curva de correcção RIAA 
é de 0,2 dB. E, tão ou mais interessante 
que tudo isso, o iPhono 2 dá ao seu utiliza-
dor a possibilidade de escolher entre seis 
curvas de igualização, algo que já aconte-
cia no iPhono 1. A relação sinal/ruído, ou-
tro factor bem importante, é bem melhor 
do que numa boa parte dos bons prévios 
de phono existentes no mercado: 85 dB na 
entrada MC. 

Descrição técnica
A caixa do iPhono 2 é a mesma que já se 
tornou icónica desde que o primeiro ele-
mento da linha micro apareceu no mer-
cado, produzida a partir de um perfil de 
alumínio extrudido. Num dos lados (vou 
referir-me assim aos dois extremos por-
que neste caso se torna muito difícil dizer 
o que é parte frontal e parte traseira) te-
mos a saída através de duas fichas RCA, 
o comutador de igualizações (Columbia, 
RIAA, Decca) e o jack de entrada da ali-
mentação externa de 15 V. No outro pon-
tuam as duas entradas RCA (uma para ca-
beças MC e a outra para cabeças MM) e 
um pequeno terminal de ligação ao chas-
sis. A este propósito, e embora aceite que 
as limitações de espaço tornassem mui-
to difícil uma situação alternativa, tenho 
que destacar que as reduzidas dimensões 
deste terminal impossibilitam a ligação 
de qualquer dos terminais mini-forquilha 
mais usuais, restando apenas como possi-
bilidade o recurso ao fio nu, o que não é a 
solução mais conveniente. 
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Retirado o circuito impresso da caixa 
envolvente, o que não é tarefa fácil, depa-
ramos com uma placa bem preenchida de 
componentes, na sua grande maioria do 
tipo SMD, destacando-se desde já a quali-
dade seleccionada dos componentes pas-
sivos: condensadores electrolíticos da Elna 
e de filme plástico da gama ECU, da Pa-
nasonic, os quais têm uma construção es-
pecial para funcionamento em áudio, que 
lhes granate uma distorção baixíssima, 
menor que 0,00001%, e ainda resistências 
Vishay MLF. 

Na entrada temos MC com quatro tran-
sístores em paralelo, seguidos da correc-
ção RIAA do tipo activo/passivo e ainda 
de um Ampop recentemente lançado pe-
la Burr-Brown, desde há uns anos perten-
cente à Texas Instruments, o OPA1654, de 
tecnologia JFET na entrada e com saída de 
alta corrente por transístores bipolares, o 
qual tem capacidade para atacar cargas 
tão baixas como 600 Ohm. Para além dis-
so, o Ampop da Burr-Brown permite im-
plementar uma formulação mais avançada 

da tecnologia TubeState, patenteada pela 
iFi Audio, e é ainda um dos grandes res-
ponsáveis pelo baixíssimo nível de ruído 
gerado pelo iPhono 2, ao apresentar uma 
especificação de ruído máximo de 4,5 nV/
Hz-2 a 1 kHz e 3,8 nV/Hz-2 a 10 kHz. 

Do mesmo modo, enquanto a maioria 
dos prévios de phono recorre a diversos 
condensadores colocados no percurso do 
sinal para bloquear as componentes contí-
nuas dos sinais, com o iPhono 1 a utilizar 
dois condensadores, o iPhono 2 comete a 
proeza única de não necessitar de qual-
quer condensador no percurso do sinal, e 
isto sem que seja necessário sequer qual-
quer circuito integrador para correcção da 
corrente contínua, graças à implementa-
ção da nova topologia Direct-Drive Servo-
less «DC Infinity». 

O controlo das diversas funções do 
iPhono 2 tem lugar através de comutado-
res electrónicos de baixa resistência (ver-
são especial do CD4066), com diversas 
outras funções atribuídas a três conjuntos 
de interruptores DIP colocados na parte in-

ferior da caixa. A alimentação é forneci-
da através de um alimentador externo, o 
já bem conhecido iPower, comercializa-
do igualmente como acessório separado, 
e que debita 15 V em corrente contínua. 

Audições 
O iPhono 2 foi inserido no meu sistema, 
substituindo o prévio de phono por mim 
construído há uns anos e que tão bons ser-
viços tem prestado. A fonte era o gira-dis-
cos Basis Gold Debut, com braço SME  V 
Gold e cabeça van den Hul Colibri Grassho-
pper. A amplificação estava por conta do 
conjunto prévio/amplificador de potência 
Inspiration  1.0 da Constellation, e as co-
lunas eram as Quad ESL  63. A cablagem 
era toda Kimber Select, estrutura híbrida 
no caso das colunas, e de prata entre a 
saída do prévio e o Inspiration 1.0. Em fa-
ce de o nível de saída da cabeça utilizada 
rondar os 400 microvolt, utilizei o ajuste 
de ganho normal (64  dB) e optei igual-
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mente por um nível de resistência de en-
trada próximo daquele que utilizo há bas-
tantes anos, ajustando os comutadores DIP 
para 430 Ohm. Por uma questão de gos-
to pessoal e por a achar a mais universal, 
escolhi sempre a curva de correcção RIAA, 
ou seja, sem a constante (pólo) acrescen-
tada nos anos  90 para compensar o pó-
lo extra, alegadamente acrescentado pe-
la Neumann nas suas máquinas de corte 
de discos. Muitos dizem que este pólo ex-
tra, situado cerca dos 50 kHz, nunca exis-
tiu e que não é mais que um mito urbano, 
outros juram a pés juntos que ele é uma 
realidade, mas a verdade é que eu des-
de sempre utilizei a curva RIAA normaliza-
da e até aqui nunca encontrei razões pa-
ra mudar. 

Tendo sido enviado directamente pela 
iFi Audio, o iPhono 2 estava completamen-
te «verde», pelo que precisou de algum 
tempo de rodagem, efectuada através de 
ruído branco injectado através de um cir-
cuito de filtragem RIAA inversa. Depois 
de três a quatro dias deste tratamento, o 
prévio de phono estava preparado para 
as primeiras audições. E nada melhor que 
começar com uma bela peça de guitarra, 
presente no disco de teste da Burmester, 
no lado com faixas musicais – Allan Taylor 
– Los Compañeros. Foi um excelente co-
meço, mas antes de mais devo salientar 
que a iFi Audio tem toda a razão ao realçar 
o excelente valor de relação sinal/ruído 
do iPhono  2: colocado no sistema, prati-

camente não se consegue ouvir o mínimo 
sopro mesmo com o volume perto do má-
ximo. Este é seguramente o prévio de pho-
no mais silencioso com que já convivi. E, 
voltando a Allan Taylor, destaco aqui des-
de já a perfeição e fluidez dos sons das 
cordas da guitarra e a beleza da voz, emiti-
da com uma grande variedade de imagens 
poéticas e com uma solidez impressionan-
te. Somos inapelavelmente transportados 
para um espaço intimista e caloroso, que 
até pode ser um pequeno bar com a sono-
ridade global a fazer pressupor uma deco-
ração quente e acolhedora. 

Uma vez que nos tempos mais recen-
tes se tem falado com muita intensidade 
de Bob Dylan, nada como ir buscar um dos 
meus discos dos velhos tempos e ouvi-lo 
uma outra vez, agora com este novo pré-
vio de phono. Chegou-me então às mãos 
o LP Visons of Johana, do qual destaco em 
especial a faixa que dá o nome ao disco. A 
voz de Dylan foi-me apresentada de uma 
forma inapelavelmente vívida, prestando 
uma marcante homenagem às palavras da 
canção. Muito poucas vezes esta voz me 
soou tão flexível, a interpretação do can-
tor tão sonhadora e mesmo encantado-
ra, com as frases a saírem tão firmemente 
ternas ou, noutros momentos, tão marca-
damente insistentes que quase que tinha 
que reouvir cada palavra. Foi realmente 
uma interpretação tão determinadamente 
fiel a si própria que exigiu de mim toda a 
capacidade de concentração que tinha dis-

ponível, embora sempre de uma forma al-
tamente gratificante. 

Passei a um outro LP de que muito 
gosto, embora não o tenha ouvido tão fre-
quentemente como gostaria, exactamen-
te porque gosto de preservar os discos que 
são para mim tão especiais. Trata-se de 
Das Lied von der Erde, de Gustav Mahler, 
interpretada pelo Ensemble Musique Obli-
que. Captada em 1983, esta gravação des-
venda em toda a sua essência o trabalho 
original de Mahler, com base num estu-
do aturado da sua obra levado a cabo por 
Schoenberg. O iPhono 2 revelou todo o ca-
rácter intimista da interpretação, numa 
iniludível e intensa concentração de per-
fume e paixão. Os cantores tinham uma 
graciosidade e capacidade interpretativa 
que nos cativam, a orquestra é precisa e 
apaixonante, a gravação quase diáfana. 
Os detalhes mais finos do entrelaçamento 
musical e das vozes humanas foram apre-
sentados com clareza e impacte, e a gama 
dinâmica global era extremamente ampla. 
Quer seja um fã de Mahler quer não sai-
ba muito sobre este extraordinário compo-
sitor, esta é uma obra que deve ouvir, e 
se tiver um iPhono 2 à mão tanto melhor. 

Nada como voltar a ouvir uma bela 
voz de uma intérprete japonesa a cantar 
em inglês para perceber até que ponto 
o iPhono  2 «trata bem» este maravilho-
so instrumento humano de produção de 
música. Foi o caso de Chie Ayado , com o 
LP Life, muito em especial nas faixas New 
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York State of Mind e Fever. As grande in-
térpretes da terra do Sol Nascente têm 
um predilecção muito vincada pela músi-
ca americana, na vertente jazz ou blues, e 
Chie Ayado consegue fazer com que qual-
quer um, caso não conheça a sua origem, 
jure a pés juntos que ela vem da terra do 
tio Sam, tal a sua versatilidade vocal, aju-
dada pela ligeira rouquidão da sua voz e 
pelos vibratos que imprime, principalmen-
te na primeira das faixas citadas. Mais 
uma excelente performance do iPhono 2, 
que manifestou aqui igualmente que a sua 
precisão em termos da solidez com que 
apresenta cada instrumento e intérprete 
no placo sonoro é algo impressionante. Se 
quisesse ser muito picuinhas poderia pedir 
um pouco mais de profundidade, algo que 
daria jeito principalmente na reprodução 
da obra de Mahler citada atrás, mas não é 
justo entrar por esses níveis de exigência 
perante um produto que custa apenas 549 

euros e tem um desempenho global que 
eleva os termos de comparação para esca-
lões de preços pelo menos duas a três ve-
zes acima desta fasquia. 

A terminar esta minha resenha, sem-
pre relativamente limitada porque não 
posso mencionar aqui todos os discos e 
faixas ouvidos, não posso deixar de men-
cionar Leonard Cohen, que foi positiva-
mente transportado para a minha sala de 
audições quando cantava de modo inigua-
lável obras como Famous Blue Raincoat e 
Lady Midnight, para além das incontorná-
veis Suzanne e So Long Mariane. Na altura 
em que este artigo for publicado já quase 
tudo terá sido dito sobre as fabulosas qua-
lidades vocais, e não só, de Cohen, pelo 
que não me vou alongar neste tema. Di-
rei apenas que a guitarra e a voz me pa-
receram tão naturais, tão em sintonia com 
as belas e inteligentes palavras das letras, 
evidentemente seleccionadas de modo 

quase cirúrgico por Leonard Cohen, e que 
me foram apresentadas de maneira quase 
palpável, como se eu as pudesse acariciar 
uma a uma e apreciar todo o sentimen-
to que cada uma delas continha, sentin-
do-me quase a flutuar ao ritmo com que 
eram colocadas ali na minha frente. Foram 
momentos magníficos estes e que me fi-
zeram sentir de modo quase pungente o 
enorme sentimento de perda pela parti-
da de um cantor e compositor cujos méri-
tos estão para além de qualquer descrição, 
por mais fecunda em palavras que ela seja. 
 
Conclusão 
Silencioso como poucos quando não re-
produz sinal, o iPhono  2 torna-se loquaz 
e canoro assim que a música chega à sua 
entrada. Tem uma correcção tímbrica assi-
nalável, um ganho que chega para qual-
quer tipo de cabeça, ajustes versáteis de 
resistência e capacidade, bem como cur-
vas de igualização ao gosto de todos, es-
pecificações de nos deixar de boca aber-
ta. Que mais se pode querer a este nível 
de preços? 
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